
Camaradas, as Convenço es eleitorais das oposiço es 
dos dois sindicatos mais importantes da Educaça o em Sa o 
Paulo esta o se dando quase simultaneamente, da APEO-
ESP (estaduais) e SINPEEM (municipais de SP). Os dois 
processos te m aspectos em comum, mas te m tambe m as 
suas particularidades. Sabe-se que ha  uma interrelaça o 
entre os processos, ou seja, o que se passa na APEOESP 
influencia o debate no SINPEEM, e vice-versa. Disso tudo 
decorre a decisa o da Corrente Proleta ria na Educaça o de 
tratar das duas Convenço es em um u nico documento. 

 

I. Aspectos em comum 
 

1. As duas realidades, estadual e municipal, esta o condici-
onadas e expressam fatores internacionais e nacionais, 
embora os pesos e combinaço es especí ficas possam apre-
sentar diferenças. O ponto de partida comum esta  na crise 
estrutural do capitalismo. As forças produtivas se encon-
tram em choque com as relaço es monopolistas de produ-
ça o, e com as fronteiras nacionais. O capitalismo se encon-
tra em sua fase u ltima, imperialista, perí odo de guerras, 
revoluço es e contrarrevoluço es. A crise de superproduça o 
se apresenta na forma de exploso es cí clicas, cada vez mais 
amplas e agudas. Prevalece a tende ncia geral de decom-
posiça o econo mico-social. O capitalismo na o pode apre-
sentar qualquer saí da progressiva para a humanidade. 
Cada incremento das forças produtivas, mesmo contido, 
acaba se voltando contra a humanidade, na medida que 
potencializa a criaça o de uma massa imensa de riquezas 
que na o pode realizar-se. A especulaça o financeira vai a s 
alturas, gerando abalos e quebras, a exemplo dos casos 
recentes do Silicon Valley Bank, do Signature Bank, Credit 
Suisse e outros. O capital procura desesperadamente mei-
os de se valorizar, e avança ferozmente sobre o trabalho, 
ampliando a exploraça o e a opressa o, em suas mu ltiplas 
formas. Aumenta a importa ncia das disputas por merca-
dos, mate rias-primas e outros aspectos cruciais para a 
sobrevive ncia dos capitalistas. O feno meno da anarquia 
da produça o se mostra com toda clareza. Uma das suas 
formas e  a guerra comercial, envolvendo principalmente 
os Estados Unidos e a China. Aquele busca cercar e impe-
dir o quanto pode o crescimento desta, mesmo que isso 
atice ainda mais as tende ncias be licas no mundo, com as 
alianças que ja  existem e as que ainda podem se firmar, e 
mesmo que economicamente se saiba o risco da quebra 

do gigante chine s. A cada vez mais acirrada interdepen-
de ncia dos mercados e capitais, algo tí pico da e poca impe-
rialista, converte-se em fator de expansa o e contaminaça o 
da crise, arrastando conglomerados, paí ses e regio es in-
teiras do globo para o precipí cio. A guerra na Ucra nia e  
uma expressa o e a confirmaça o mais cristalina desses ele-
mentos. A Ru ssia restauracionista foi impelida a se defen-
der diante da ameaça dos EUA/OTAN. A Ucra nia, nesse 
sentido, foi e esta  sendo usada como bucha de canha o do 
imperialismo. Simultaneamente, os russos se viram na 
continge ncia de fazer da Ucra nia um escudo, empregando, 
para isso, de meios e me todos de opressa o nacional, parti-
cularmente com a anexaça o de territo rios. Por sua dimen-
sa o e gravidade, esse conflito ameaça a ultrapassar as 
fronteiras da pro pria Ucra nia e, com isso, transformar-se 
em uma conflagraça o de proporço es inimagina veis, po-
dendo se constituir no estopim para uma terceira guerra 
mundial. E na o se trata de alarmismo, as tende ncias do 
conflito atual indicam claramente essa possibilidade. 

 

Proposta de resolução: 
 

Defendemos a superaça o revoluciona ria do capita-
lismo, atrave s dos me todos da luta de classes, que devem 
conduzir a  revoluça o e ditadura proleta rias, como u nica 
forma de salvar a humanidade da barba rie. No momento, 
coloca-se em primeiro plano a luta pelo fim da guerra, 
levantando as bandeiras de liquidaça o da OTAN, fim das 
bases militares do imperialismo na Europa e no mundo, 
na o a s sanço es econo mico-financeiras a  Ru ssia, pela reti-
rada das tropas russas da Ucra nia, em defesa da autode-
terminaça o e integralidade territorial da Ucra nia, por uma 
paz sem os ditames dos EUA/OTAN e sem anexaço es. So-
mente a classe opera ria ucraniana, russa e de todos os 
paí ses, unidos com base no programa classista e revoluci-
ona rio, encabeçando o levante em cada paí s e internacio-
nalmente, podera  po r fim a  guerra e combater as tende n-
cias be licas e destrutivas em geral do capitalismo. 

 

2. Em toda a parte, os explorados resistem como podem 
a s investidas da burguesia e de seus governos. A luta de 
classe vai se acirrando. De um lado, as exploso es esponta -
neas das massas va o se tornando cada vez mais frequen-
tes, em que pese a interrupça o parcial ou o atraso provo-
cado pela Pandemia, e cada vez mais violentas, como tes-
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temunham os levantes no Peru e na França. De outro lado, 
as tende ncias direitistas sa o recrudescidas em toda a par-
te. O reformismo e o centrismo, de sua parte, va o se colo-
cando como obsta culo para que as massas completem a 
sua experie ncia com o Estado burgue s e com o capitalis-
mo, desviando os levantes instintivos para o campo da 
democracia burguesa e da conciliaça o de classes, com os 
me todos do eleitoralismo, da pressa o parlamentar, da 
confiança na Justiça burguesa e outros caminhos que so  
te m levado os oprimidos a derrotas. O corporativismo e o 
burocratismo das direço es sindicais e polí ticas anulam o 
papel que deveriam jogar os organismos das massas, que 
seria o de unificar, potencializar e organizar os enfrenta-
mentos, transformando o cara ter instintivo das manifes-
taço es em aça o coletiva consciente, em aça o classista e 
revoluciona ria. Deu-se um enorme retrocesso polí tico, 
ideolo gico e organizativo, provocado pelo estalinismo 
contrarrevoluciona rio, com a degeneraça o burocra tica do 
partido bolchevique, do Estado opera rio russo e da III 
Internacional, trage dia que se espalhou para muito ale m 
da pro pria URSS, onde foi concluí do o processo restaura-
cionista, conformando na atualidade um Estado burgue s; 
retrocesso causado tambe m pela socialdemocracia e pela 
incapacidade de a IV Internacional, fundada por Trotsky 
em oposiça o a  degeneraça o burocra tica da Internacional 
Comunista, de se soldar a  classe opera ria em cada seça o e 
de forjar o programa, a partir da aplicaça o do me todo 
marxista na ana lise de cada paí s – a  exceça o do POR boli-
viano que, pore m, foi completamente isolado internacio-
nalmente pelas correntes revisionistas. 

 

Proposta de resolução: 
 

O problema nu mero um da humanidade no mo-
mento e  a crise de direça o revoluciona ria. A condiço es 
objetivas esta o mais do que maduras, na verdade, come-
çam a apodrecer. O atraso nas condiço es subjetivas, com a 
ause ncia do partido mundial da revoluça o socialista e dos 
partidos-programa enraizados na classe opera ria em cada 
paí s e regia o, coloca-se como principal obsta culo a ser 
superado. O que so  pode se dar intervindo na realidade, 
partindo das necessidades histo ricas mais profundas e 
levando em consideraça o o ní vel de conscie ncia das mas-
sas, fazendo a ponte entre as bandeiras mais elementares 
dos oprimidos com o programa de expropriaça o revoluci-
ona ria da burguesia, o programa socialista. Daí  a impor-
ta ncia dos sindicatos como instrumentos auxiliares na 
luta pela revoluça o. Daí  tambe m o combate pela preserva-
ça o e retomada dos princí pios da independe ncia de classe 
e da democracia opera ria. A Corrente Proleta ria na Educa-
ça o defende a superaça o da crise de direça o a partir da 
reconstruça o da IV Internacional, pois entende que os 
seus fundamentos, princí pios e me todos permanecem 
vigentes. No Brasil, essa tarefa se desdobra na construça o 
do Partido Opera rio Revoluciona rio. 

 

3. No Brasil, o governo burgue s de frente ampla de 
Lula/PT foi eleito num processo fortemente polarizado, 
arrastando milho es de explorados na defesa de uma ou 
outra candidatura, do petista ou do ultradireitista Bolso-
naro, alimentando as iluso es na democracia burguesa. 
Certamente, o petismo na o e  ide ntico ao reacionarismo 
bolsonarista, mas ambos possuem em comum o funda-
mento de classe burgue s. Ou seja, representam fraço es e 
interesses de camadas diferentes do capital, no entanto, 
se igualam na defesa da sacrossanta propriedade privada 
dos meios de produça o, na preservaça o dos interesses 
gerais do imperialismo e na submissa o a s instituiço es da 
burguesia/oligarquias. Prova disso e  que, apesar da ver-
borragia e das promessas, o certo e  que o governo Lula ja  

declarou que na o pretende alterar os alicerces das con-
trarreformas aprovadas durante os governos Temer e 
Bolsonaro, principalmente a trabalhista, a previdencia ria, 
a Lei do Teto de Gastos, a Lei da Terceirizaça o e o Novo 
Ensino Me dio/BNCC, que sa o medidas reaciona rias e que 
compo em justamente o cerne, o conteu do do golpe de Es-
tado de 2016, que defenestrou a presidente Dilma Rous-
seff, do PT. O sala rio mí nimo decretado por Lula tambe m 
e  de mise ria. A tentativa de constituir uma posiça o de re-
lativa independe ncia frente ao conflito na Ucra nia, com a 
pretensa o de compor um bloco neutro para a negociaça o 
da paz, fracassou. Lula, bem como representantes de ou-
tros paí ses latino-americanos atrasados, como a Argenti-
na, foram obrigados a adotar a caracterizaça o que respon-
sabiliza unilateralmente a Ru ssia pelo iní cio do conflito, o 
que implica uma posiça o de submissa o. Esse u ltimo as-
pecto, inclusive, nos obriga a responder tanto a  arbitrarie-
dade e arroga ncia do imperialismo, como a fraqueza do 
governo de frente ampla com a consigna de constituiça o 
de uma frente u nica anti-imperialista, sob a direça o da 
classe opera ria e que permita erguer o enfrentamento 
pelo fim da guerra em cada paí s, estabelecendo a conexa o 
dessa bandeira com a exige ncia a s direço es para que con-
voquem um Dia Nacional de Luta, em defesa dos empre-
gos, sala rios e direitos, pela revogaça o integral de todas as 
contrarreformas, e em defesa da educaça o e sau de pu bli-
cas. 

 

Proposta de resolução: 
 

A Corrente Proleta ria na Educaça o/POR defende a 
constituiça o de uma poderosa oposiça o revoluciona ria ao 
governo burgue s de frente ampla de Lula. Enfrentar as 
tende ncias direitistas e fascistizantes da burguesia com a 
mobilizaça o classista dos oprimidos, sob a direça o da 
classe opera ria. Pela independe ncia polí tica e organizati-
va dos organismos de massa dos oprimidos, principal-
mente dos sindicatos e centrais sindicais. Que as direço es 
convoquem imediatamente um Dia Nacional de Luta, co-
mo ponto de partida de uma verdadeira jornada, que pos-
sa culminar criando as condiço es para uma greve geral. 
Um Dia Nacional de Luta em defesa dos empregos, sala -
rios e direitos, e pela revogaça o das contrarreformas. Um 
Dia Nacional de Luta para po r abaixo a terceirizaça o e 
todas as formas de precarizaça o, em defesa da estabilida-
de no emprego. Um Dia Nacional de Luta que se coloque 
pela bandeira de fim do desemprego, com aplicaça o da 
escala mo vel das horas de trabalho, e por um sala rio mí ni-
mo vital, a ser calculado pelas assembleias e que, para no s 
na o pode ser inferior ao sala rio mí nimo do DIEESE, hoje 
por volta dos R$ 6.500, com reajuste automa tico. Um Dia 
Nacional de Luta que permita unificar os trabalhadores e 
a juventude oprimida de todo o paí s, mobilizando os da 
ativa e os aposentados, os empregados e desempregados/
subempregados, efetivos e contratados/terceirizados, 
enfim, constituindo uma poderosa frente u nica em defesa 
das reivindicaço es e dos me todos pro prios do proletaria-
do, os me todos da aça o direta (greves, piquetes, ocupa-
ço es etc.). 

 

4. Em comum ainda existe o fato de que Tarcí sio de 
Freitas/Republicanos e Ricardo Nunes/MDB sa o governo 
burgueses, de caracterí sticas direitistas, repressivas e pri-
vatistas. Expressam a combinaça o dos setores mais reaci-
ona rios da burguesia e oligarquias. Tarcí sio, eleito na cola 
do enta o presidente Bolsonaro, ja  demonstrou a que veio, 
com uma trucule ncia enorme, atrave s do avanço na priva-
tizaça o da Sabesp e no tratamento destinado a  greve dos 
metrovia rios. Na mesma linha, Nunes tem avançado, por 
exemplo, na mercantilizaça o da Educaça o, com a expan-



sa o do ensino a dista ncia (EaD) e das unidades convenia-
das. Diante da mobilizaça o dos trabalhadores em Educa-
ça o contra mais uma rodada da contrarreforma da previ-
de ncia municipal, e contra a aplicaça o de pontos da con-
trarreforma administrativa, o prefeito se mostrou repres-
sivo. Repressa o, alia s, que continua ceifando vidas dos 
jovens, especialmente nos bairros opera rios. A PM se uti-
liza de um discurso de guerra a s drogas para efetuar um 
verdadeiro massacre, atingindo como alvo mais frequente 
os jovens negros. E sa o mu ltiplas as formas de viole ncia 
que recaem sobre a cabeça dos explorados - nessa faixa 
eta ria com mais virule ncia: sa o milho es de jovens “nem-
nem”, isto e , sem trabalhar e sem estudar; o aliciamento 
do tra fico; a fome etc. 

 

Proposta de resolução: 
 

Derrotar os governos burgueses, direitistas e priva-
tistas de Tarcí sio e Nunes com a força da mobilizaça o co-
letiva, massiva e unita ria. Nenhuma privatizaça o! Reesta-
tizar as empresas que foram entregues aos capitalistas, 
sem pagar indenizaça o, e sob controle dos trabalhadores. 
Em defesa dos serviços e dos servidores pu blicos. Na o a  
transformaça o dos sala rios em subsí dios. Fim da terceiri-
zaça o e de todas as formas de precarizaça o do trabalho, 
nenhuma retirada de direitos! Estabilidade no emprego 
para todos. Abaixo o confisco sobre os aposentados, pela 
revogaça o das reformas previdencia rias. Pela reposiça o 
de todas as perdas e por aumento real dos sala rios. Pela 
diminuiça o da jornada de trabalho, sem reduça o dos sala -
rios. Pelo fim das odiosas discriminaço es sobre negros, 
mulheres, LGBTs, migrantes etc., combatendo a raiz de 
toda a opressa o atacando suas raí zes de classe. Trabalho 
igual, sala rio igual. Nenhum jovem sem trabalho, nenhum 
jovem fora da escola. 4h na produça o social e o restante 
para estudo e lazer. 

 

5. Na questa o educacional tambe m ha  aspectos coinciden-
tes entre Tarcí sio e Nunes. Esta o ambos, no que se refere 
ao ensino, sob a orientaça o ditada desde o MEC e, mais 
acima deste, dos organismos internacionais, como o Ban-
co Mundial e outros mecanismos a  serviço do imperialis-
mo. Aplicam a linha determinada pelos grandes monopo -
lios do setor. Por isso, suas polí ticas esta o voltadas ao 
acirramento da precarizaça o/destruiça o da Educaça o pu -
blica, dentro da lo gica de enxugamento do orçamento es-
tatal, tendo em vista a necessidade de preservar o parasi-
tismo do capital financeiro, particularmente em relaça o a  
extorsiva dí vida pu blica. Por essas razo es, a Educaça o no 
estado e no municí pio manifesta o esta gio de decomposi-
ça o do ensino, reflexo da desagregaça o geral do sistema 
capitalista. A crise educacional na o e  uma crise de modelo, 
de projeto ou de financiamento, embora possamos encon-
trar na realidade traços de cada um desses aspectos. Na o! 
A raiz da fale ncia do ensino e  mais profunda, encontra-se 
na separaça o ente teoria e pra tica, entre sujeito e objeto 
do conhecimento. A propriedade privada dos meios de 
produça o na o pode permitir um genuí no entroncamento 
entre cie ncia e produça o social, pois isso potenciaria ain-
da mais as forças produtivas, num contexto de crise de 

superproduça o. Formas concretas dessa decomposiça o do 
ensino podem ser encontradas, por exemplo, na ause ncia 
de condiço es para atender os alunos com deficie ncia; na 
expansa o da excresce ncia do capitalismo, que e  o EaD; 
tambe m no ensino de tempo integral, que prejudica aos 
trabalhadores da Educaça o, com o fechamento de salas e 
turnos, e aos estudantes, uma vez que tal fechamento, es-
pecialmente na EJA, acaba levando a  expulsa o do aluno-
trabalhador, que depende do noturno; outra forma con-
creta que expressa o feno meno da decomposiça o e  o 
avanço da terceirizaça o, da militarizaça o e do controle 
ideolo gico (“Escola Sem Partido”), entre outras formas. O 
“Novo Ensino Me dio” e a Base Nacional Comum Curricular 
te m sido confrontados pelo o dio instintivo de trabalhado-
res e estudantes. O aumento paulatino do peso dos cha-
mados “itinera rios formativos” leva a  admissa o de disci-
plinas absurdas, como “brigadeiro caseiro”, “RPG” etc., 
algo que ja  se converteu em esca ndalo diante da opinia o 
pu blica. Mesmo que na rede municipal haja pouquí ssimas 
unidades de ensino me dio, a contrarreforma educacional 
se faz presente tambe m, na medida em que traz consigo 
todas as medidas mencionadas anteriormente (EaD, ensi-
no de tempo integral, “flexibilizaça o curricular” e outras). 
Na base e mesclado com todos esses elementos encontra-
se o processo de mercantilizaça o/privatizaça o, revelando 
a impossibilidade de coexiste ncia harmoniosa entre o pu -
blico e o privado. A Educaça o convertendo-se em merca-
doria, precisa avançar e abocanhar fatias e setores do pu -
blico, seguindo a lo gica expansionista do capital. 

 

Proposta de resolução: 
 

Por um sistema u nico de ensino pu blico, gratuito, 
para todos e em todos os ní veis, laico, vinculado a  produ-
ça o social e sob controle de quem estuda e trabalha. Abai-
xo a privatizaça o e a precarizaça o do ensino. Pela estatiza-
ça o, sem indenizaça o, de toda a rede privada de ensino. 
Na o ao EaD, ao ensino de tempo integral e a  terceirizaça o. 
Pela revogaça o imediata e na í ntegra do Novo Ensino Me -
dio/BNCC. Nenhum fechamento de sala/turno/escola, e 
reabertura de todas as salas fechadas. Em defesa da EJA. 
Ma ximo de 25 alunos por sala. Pela melhoria das condi-
ço es de trabalho e da situaça o fí sica das escolas. Que se-
jam oferecidas todas as condiço es e o apoio necessa rios 
para o atendimento aos alunos com deficie ncia. Que o Es-
tado financie integralmente a Educaça o, de acordo com 
um plano decidido pelos que estudam e trabalham, em 
suas assembleias. 

 

6. Na questa o sindical tambe m existem muitas semelhan-
ças entre estado e municí pio. Ambos os sindicatos, APEO-
ESP e SINPEEM, assim como a AFUSE, dos funciona rios 
estaduais, sa o dirigidos por burocracias, que aplicam uma 
polí tica de conciliaça o de classe, preservam-se por meios 
autorita rios e se colocam como freios a  luta dos trabalha-
dores das duas redes. Servem de correia de transmissa o 
dos interesses da classe dominante no seios dos trabalha-
dores. E ao lado do feno meno da burocratizaça o, encontra
-se o da estatizaça o dos sindicatos, que compromete pro-
fundamente a independe ncia de classe das nossas entida-



des. Neste momento, a direça o da APEOESP, seguindo a 
linha traçada pela Confederaça o Nacional dos Trabalha-
dores em Educaça o (CNTE), ambas direço es ligadas a  cor-
rente majorita ria no movimento sindical do paí s, que e  a 
Articulaça o Sindical/PT – ale m de seus sate lites, como o 
PCdoB – esta o totalmente empenhadas em blindar o go-
verno de Lula. A direça o do SINPEEM, nas ma os do caudi-
lho Cla udio Fonseca, um polí tico do direitista partido CI-
DADANIA, na o possui polí tica ide ntica a  ArtSind/PT, pos-
sui pontos de atrito com o reformismo petista – o pro prio 
Fonseca vem do PCdoB, tendo rompido com essa organi-
zaça o justamente por chocar com a Prefeitura na e poca do 
governo Marta Suplicy (a  e poca, no PT). Pore m, a direça o 
do SINPEEM na o destoa da linha de blindagem do gover-
no, so  que numa situaça o mais grave, porque o CIDADA-
NIA do Cla udio Fonseca e  base do ultradireitista e bolso-
narista Tarcí sio, tal como foi base do Doria, Kassab etc. O 
atrelamento do sindicato, devido a  polí tica de sua direça o, 
tambe m e  uma marca da burocracia que encabeça o maior 
sindicatos dos municipais. Ainda no que se refere a  ques-
ta o sindical, vale mencionar outro aspecto comum entre 
as duas esferas (estado-prefeitura): as oposiço es, dirigi-
das majoritariamente por corrente do PSOL, ha  anos apli-
ca uma polí tica que na o se diferencia em esse ncia da linha 
ditada pelas direço es, que e  uma linha de conciliaça o de 
classes, de imobilismo. Durante a Pandemia, por exemplo, 
ficaram debaixo do mesmo guarda-chuva do “fica em ca-
sa” e da “greve pela vida”, quando foram suspensas as as-
sembleias presenciais, substituí das pelas virtuais – o mes-
mo valendo para as demais insta ncias, como REs e Conse-
lhos - fechando os sindicatos para a luta dos trabalhado-
res, num momento em que estes mais precisavam, dado 
que, durante a Pandemia, os governos e a burguesia se 
aproveitaram para retirar direitos e descarregar o o nus 
da crise econo mica sobre os explorados de conjunto. Na o 
por acaso, foi justamente nesse perí odo que foram apro-
vadas as contrarreformas administrativas nas duas esfe-
ras. As oposiço es, portanto, colaboraram, a  sua maneira, 
com as direço es nesse fechamento/paralisia dos sindica-
tos. Depois, seguiram com essa polí tica colaboracionista 
na medida em que auxiliaram a desviar o descontenta-
mento crescente dos trabalhadores e da juventude para o 
campo da disputa eleitoral – principalmente diante dos 
atos da chamada Campanha Fora Bolsonaro, e depois no 
pro prio processo eleitoral. A Corrente Proleta ria na Edu-
caça o/POR, ao contra rio, trabalhou e trabalha para for-
mar fraço es revoluciona rias, que se guiam pelo programa 
do proletariado, no seio dos sindicatos da Educaça o. 

 

Proposta de resolução: 
 

Em defesa dos princí pios da independe ncia de clas-
se e da democracia opera ria. Nenhum atrelamento polí ti-
co-organizativo dos organismos de massa dos explorados 
a governo nenhum da burguesia. Abaixo o governismo! 
Abaixo o corporativismo! Que a APEOESP e o SINPEEM 
convoquem as suas assembleias e demais insta ncias pre-
senciais, abandonando o antidemocra tico e desmobiliza-
dor me todo de reunio es virtuais. Que as oposiço es aban-
donem a polí tica conciliadora em relaça o a s burocracias e 
se coloquem de fato no campo da independe ncia de clas-
se. Unificar todos os lutadores em frentes oposicionistas, 
para derrotar e varrer as burocracias sindicais apodreci-
das. Formar as fraço es revoluciona rias no interior dos 
sindicatos, federaço es, confederaço es, movimentos e cen-
trais. 

 

II. Particularidades dos estaduais e municipais 
 

Embora iguais em esse ncia, os governos Tarcí sio e 
Nunes possuem suas diferenças. Tarcí sio representa de 
forma mais fiel o ultradireitismo e o obscurantismo bolso-
narista; Nunes espelha mais o fisiologismo tí pico do cha-
mado “centra o”. O pro prio Prefeito enriqueceu atrave s da 
relaça o promí scua entre o poder pu blico e o empresaria-
do, mais especificamente com a dita “ma fia das creches”. 
Mas as diferenças mais significativas entre estado e pre-
feitura se encontram na questa o sindical. Isso, porque a 
conjuntura, nesse terreno, esta  marcada por uma virada 
histo rica da oposiça o ligada ao PSOL na APEOESP. Mais 
do que uma “virada”, uma capitulaça o mesmo. Sob o pre-
texto furado da “luta contra o fascismo”, debandaram qua-
se todas para dentro da Chapa 1, da chapa da ArtSind/PT 
e PCdoB. Na verdade, esse movimento foi desenhado na 
Campanha Fora Bolsonaro e nas eleiço es burguesas. O 
PSOL esta  dentro do governo Lula, sa o governistas e esta o 
juntos na tarefa de blindar o governo. E as conseque ncias 
dessa traiça o sa o nefastas. So  para citar um exemplo: a 
subsede da Lapa, entre outras que poderiam ser mencio-
nadas, que esta  ha  cerca de tre s de cadas nas ma os da opo-
siça o, sera  entregue – em se confirmando a hegemonia 
desse setor – de ma o beijada para a burocracia sindical. 
Com a debandada dos psolistas, a tarefa de combater a 
burocracia autorita ria ficara  muito mais difí cil. Ja  no SIN-
PEEM, esse risco na o esta  colocado de forma direta, isto e , 
na o ha  nenhuma indicaça o de uma debandada da oposi-
ça o para dentro da chapa do Cla udio Fonseca. Pore m, a 
tentativa de imprimir uma polí tica governista, de blinda-
gem ao governo do PT/Lula e  explí cita. O que e  feito, con-
traditoriamente, jurando obedie ncia ao princí pio da inde-
pende ncia de classe. Uma forma em que aparece esse des-
vio e  a formulaça o de que a vito ria eleitoral sobre Bolso-
naro teria sido uma “vito ria dos trabalhadores”, ou que 
teria trazido uma suposta facilitaça o no sentido da organi-
zaça o dos trabalhadores – o que e  falso, pois, apesar dos 
traços fascistizantes de Temer e Bolsonaro, houve possi-
bilidade de mobilizar os explorados, o que de fato se deu, 
mas de forma esponta nea, como nos atos em protesto 
contra o assassinato de George Floyd, nos atos da Campa-
nha Fora Bolsonaro etc., inclusive contra a orientaça o das 
direço es sindicais, que na o queriam luta nenhuma, pois 
estava sob a polí tica do “fica em casa” e so  queriam des-
gastar eleitoralmente o presidente ultradireitista. Em su-
ma, se e  verdade que a oposiça o/SINPEEM na o debandou 
para dentro da chapa situacionista, como se deu na oposi-
ça o/APEOESP, isso na o quer dizer que esteja livre das 
presso es do governismo e da polí tica de conciliaça o de 
classes. 

 

Proposta de resolução: 
 

Que as oposiço es, tanto da APEOESP quanto do SIN-
PEEM, abandonem a defesa do governismo e se coloquem 
de fato no campo da oposiça o, fortalecendo uma posiça o 
classista, de independe ncia polí tica e organizativa dos 
sindicatos, e no campo da democracia opera ria. Que se 
formem chapas de oposiça o a partir das Convenço es, pre-
servando a ampla liberdade de crí tica entre as correntes e 
militantes independentes, mas que se concentrem na ta-
refa de derrotar as burocracias sindicais – que e  uma con-
diça o para que as lutas das respectivas categorias possam, 
inclusive, se unificar (hoje sa o mantidas isoladas uma da 
outra por conta da polí tica corporativista de ambas as 
direço es), mas sobretudo, como condiça o para avançar 
nos me todos de luta, fundamental para arrancar dos go-
vernos as reivindicaço es dos trabalhadores. 


